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Ártigo de Offico

IJ Epi çi e o E.mba•xador ERe Notw Se-
Mor em Turiris reansou c. o ia se fez 1 uf,hco,
a tomada de posse do ducado de Lucra em no-
me de S. M. a Sonhem Infanta D. Maria Lid-

ficou por alguns dias sendo testemanka
dCr C dzejo, sue iiri.	 queiie povo de g,c,ar

sença de sue nova Soberana : e não perden..
Embaixador occasião de szrisfazer Io ante-

cipadas .e vivas provas de lealdade e affeczo di
parte daqueNes habitantes, teve o prazer tk °
:km-toneir t:io feliz época nã reguiute Prachen.)ç'jo..

" Nós D. Esoebio de neir(taxé c A dr a
Cavrilezro Grão-Uiuz da 01, P ern ht:v,anba;a
Ceiril0;" 111,	 C ..yrrleiro da de f.	 dc

, Conselheiro de Estado de S, M. Carholo.
ca , seu Embruxados iunto da Corte de 'ruma. e
Ministro Pleni mio de S. M. a Infanta Ala.
ri.i Ls jta Dugoeza de Lrem.

" bqueses No clivoso dis, em que 143P

nunciei que o Cco vos havia destinado por Subo-
rna a S. M. a Infama 2fart4 Luiz	 voa fiz
v,:ir como mui proximo o momento, em que viria
eccuprr o leu novo Pr incipuro. Qual iserA 1.3)/4
/minha sat.sfaçáo ao dizer-	 que o dia dr.° deze-
iado . o dia em que principiareis a experimentar

offeitos de seu magnartirno cotaçío, aerá o dia
7 do Co	 te, segundo o que S. M. se ha digna.

oom muncar-rne , e como já vo-lo annum:leu
o Cavem° Provisorik,!

4£ P°v°1 do • 24141 de Lucra : nu poderei
dar-vos melhor a conhecer ar. beneficas iotenções
de S. M. que fazendo - vos saber as silos proprias

lavra. 5,, L Me CfiZ 46 Eawv. “Ilciona da dos

festejos que o bom povo de Lueed quizera prepa-
rar para a minha chegada ; port'm 11,1 dezeio ser
recebida sem pompa. Ser-sne-hra servarriamerde ser:-
sive" C2Ur despezas ;aos rr.e.uà ;,,mades subonos
e Fo.:NR:Je enes querem obsequ;ar . rne, dant:O-MC
provas 13,1i:dicas do seu affccro he mrnha °ru-
de que saibo que me basta emas cerva . cerr.n o

ta, de seus sinceros dezeivs e sue n .o ha 13
ra mim festejo r4-niç zgrz: dai;e1 Alie o de chegar a
vei-Tre rt ,3 Meio ;!o meu ãrnado. povo , ded..ea
Os rneus desirclos 3 sua felicidade.

14 limas pabvras 2ugrrientão o jubilo, cem que
espero o cromem° de tazer saber a S. NI., que
e povo LiéqUe2, ke clivo da sua Augusta Sebes*,
"	 'r,e;i a.que rua reilgoici, sua moderação e.
.hu 1)0 Troarem , en, que cessou o Cevem° pás-

udu , e a sua cem-Fp:eia kibediencia ao Prowsional
%ao	 r1,3!Ic 2eguroç Eaden't 40 Leu!, Freced

, ctUe h.	 ScrInTt	 "P k 73 O flJU'ICh.
bdrea e; de Dezernl.to, — Lamino dc flardazi
Awarer.

Com effeiro , o dia 7 de rezerthro fez a
a entiacia tiblica natioePa Capiod S. M. a In-

'	 kferri4 Luiza, em meio das ;oclarnaçes
, ordinstirs de jubilo e rti-4t.i,iiisnio de seus na-

ti subditos O dezejo , que (IR* 11311 40 .n ""ca
-soir butim Princeza são reecrErrenr43vd tor sena

enlaces com a Augusta l'arnilia Ileinanre de HM-
paniw ,	 rei suas ell;;remes	 Ves03(3
se manifcsrou de hum moer) áo expressiko na di-
ta ocCio , que por moiro 1e e Jmera nØ
se poderia dar e:isso lautos exacta idea. te-

M. hr r pear- IR, 	Foría çiaCiia, on-
de CFLI V M! Opei,31140 raià a recelnk o Agibisre
2$ principaes Aurhorktadrs, e 3 maior Tare da No-
breza. canrowse o ir I ár,r: r 2.-db pstekl a0
Cu 1P4113Cio	 e nára quiz te.i.ther ren"-.) fliICreu,
as pe.soas	 possue nccessi.ia tc detcrinso,



No dia3 deo:atiçou S. ?L, e a 9 recebe
toda a Nobrema , e 08 Corpos do Estado , coai tao-
ca affabiledade , que ficanio codos p.Mhorades
extremo, e til° ha quem não a bem
en t ão Ftra CÃ.,tern S. M. visitado os f, rincípaes
estabelecimentos de ensino publicó , e cad.,. ve3
que sihe, he applaudida com o &olor enrhusiJscno,

NÃo menos chiei() de satisFação e ternura o
coração de S. M. ,	 ."-enhoca Intant/ Duouez3 ,
/MU do amor, que lhe manifest.ovão os seus novos
subditos , se dignou expressar or

menros- nal tegi.VeEe proc.'	 çáo.
44 Nós Marra Lgiz4 Infanta de Hespargva,

Riqueza de Lucca	 Lagsezes : Chegou o,
mon/criso l. T.te o n o coração tanto annelava
de nos vermos no meio de vás para ariauminvios
a so5cran1 authorida& ite +min Ge'	 que a
DIVINui PaUiViDENCLei tem, confiado a nosso cargo.
O arriar e as d	 a'çéret e raregria I de qtte
haveis •rado rara	 asr. 	 -1‘ nossa feh2, ene.
g.sda jíanals	 aparrario,	 si m	 ria, on.
de 'escão grmdss °coras, indeleveis caracteres. De
iNeril-larn amolo poierarrids thanifestar rnelldoc a 'nos-
ta rtEao, e corresponder á since.idade ,de mos-
tos	 irni.Mtos 'cia!no : tornbeitt ãs lliongeiras ee.

¡ele	 Nkis rendes ftlrid	
I

g.d0 &i que
.vàs a 'Conhecei., a primeira base de nossas

irrteinaes pateruses.
‘‘ Tendes -horna Soberana , poyog do DucaJo

ae .:Urrn , e s6 desde -e dii • em que ha principia-
do. o nosso	 , deve.m, rartibern pr'incipiar 4:).£
• '4.3 ...tveres prra 'c - co. Tudo o gle ' yes-
pe ra ao-Á acolièc#rriertios pasamlds 'tique sepuLado
em eterna es..)Lircicrieritt.) 	 Vigi) que nen rem rein-
e ni i o;sa 	, ri-m/ po,Jera	 r nunei

L	 :	 piteiii	 rre-seio. ( - :v.L7.	 sriVi

	

5''	 1rh.,	 e
de qacç'S achAtá acolhimento, ea!ulmo enraçSo
• /101-nrril r vittlkn0 , o que der nevas provias do SCU
anuir e adhesio Pazria 'e 'á nossa Pessoa. A'viati dis Leis en)nirriendarnIs o colidido de
arguir arm:Ifes que , tatuado 33 IDe devem	 si
mesmos , ao F.sta.li , e aos seus Cei lpaidleriOS art.
tentare'n perturbAr , por plalquet rnotleo a hos
Cirdèjii e' a quic. ,wio dos lacitierrs habitan tes Limes
paizes,

Nao diav'd3rras	 rodos os ; nossos sülNdi.
vos ho de C:2-te rMet" ;"4-vr2o lagrado tira do bera
di	 •	 m:,? pu3n-g n )iri kr e	 it	 çfIll Nu-

	

0 1:srl .'rrrj.4 ,	 edèça	 e , oh-r
ein	 ris),frn 1)tovisionti por

N:..7rira . id)	 to`dot	 "	 dapo
tein 1-1.1 a sul.	 tavito daç viam-
(1 P5 50CLIC2	 su5J,nyr. , corno da . sabedoria do
lflover-io

‘.̀,‘	 CZCSIUi :0111 d 'iSr0 'antes, de comitroos

	

eas do raiht	 infontarrnos
rodos os ramos da aJmirwstraço publica

situação dos nossos amados subdisos para qo
re perfeito conhecimento possão	 nar as provi-
denc,as solidas e coNenierstes, que ,..asseg 	 m para
sempre a si,U fdicidàde. Portanto Irrnof derercni.

	

ndv soe o-Gove	 Pirevier40	 ,;r1,3e por ora
as sP.Às Funções em cujo exercido ,,ern mereci jo
soda a TIOSSa a.pprovaçac , fazendo se cJJa 1.az mais
digno da nossa confiança. ,„„

g&, {1-1do mo no	 Palacio	 a 8 de
Dezstabro e 1817, Maria Litiza, 3,

Madrid 7 tle janeiro.

Ki .èio Niet chi do o 7igre , navegan-
d* di Ilha de Barbada para Liverpool , a 14 de
Niarço de 1816, ás to horas da manhã vassou
sobre hum mar •a;gitado e risidoao, e feia amure de
estibordo , ao pareces com humo milha de
tecendo , estava hum pequeno espaço cheio de at-
ra Coa iftotiliqo) rtegfa , que e w:ipreertava como
iurna mancha fisa e muito escura , não Une kart-
a duvida de -ser hum	 lho ,	 que ge
ve erirar	 CU* Vigía se .s .	ituo.e
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do (ieneral
	

Ela de	 br
Orlo, com i3
	

de :6 do can e em
que se me Jíz 'que a paste	 runvs dee
tragos 'eto A	 e Carpim:sim ,
tia em AtN:Ci errycu» Cidade
re ()Sm d w pelgOam. Devo a	 tintar
tirrienio que e	 Rageho
voaçicies de RPM	 e
ao Poente -de Argel , .o :I! :se ir
cousa de tç legues distante 'de Oro. tm cada hu,
ma das ditas servis Ge CID tUaita nue Trr "'o puís
de fo pessoas por ii. 	 A noticia , que JiverTiOS,
de que o novo Liey de Ari 	 titdria , iretértdo 4

	

Ciktfir, te	 •,cong
ce (Ne l'omou	 a vreeaapto por
petUrrf "magoirsações , tine corara a tu
forrnaÀo,,is 14n1

e , pare-
ar0 à35 ita
vida c Iin,

o,es.7



gCor

rso
•A

Fubtica de
qee se r

tem havido.
ende

Bey , que se chlma Lati	 e
Orão a 6 do corrente

re'55C.75	 kervii.) nurr idu
„lidos no can],	 ; mas

rodus 05 chis estarem
weicAdiatías	 dizem que

constrva boa ; acan.
tkhti;r aos frios e chu-
rdo he certo que a pes-

he de super que
se h2 que já
observar com ri-

r:nen.; est beieciás para tios
mr.l. Com esse motivo Te-

cle VieE, &c	 3 rgc Dor'. „

6.

o

fera 9 o ersr
videncia levar

cnrna	 nhoia Jran
Li1h do rossQs ama-

com a maEor tna ,-cra tinháo
ha/ E arre, a itEl

ba,stassern redes os re-
nte ic teráci applicados,
beiCCIWICr110. O vOwnleli-

COMI qape COC Juccesso aftli-
_coa o le

ento e pena,

poire 4.?
note,

vida S,
lsabc

NOTÍCIAS

4 dito.
f•sé
Mifios

L. Santo Bar
, C. ao NI.

da,; L. S.
Costa Cabule

vasto gordeute e
ti44 ;ix di4s ; 1.4. Santa
Gaadido , C. ao NI
SQ2. --Vbairibm
Coo k, "adeita.

	

Dia	 dito.
e '	 fin:

	

aoiNt	 asa-1102r
L

D s.

(1Vinbrana
PMco ; 1

o ele )reit

Gabrre
aSILICJr..

a, M. "f-

artaria 7rer.
— S. SeirAIS.

• difiOni0

ilha e ar.
¡St Cofii.

3 dias; L. -Can-
Jose (le
e coité.	 Dito ;

de PA: °,42

/1

dit
C;p.

dits
It , hitrre.

o , 12 Pft
.	 ifer111

lo setrz
CUD• éls

que
o ft)

rim aleis-

anhá seinte ti	 o Rtul ccrF0
à S.	 em hum .'s	 o, onde as
neve horas e Neia $3	 a frítfCga
rCr ordem de S. A li.	 5 c*.ercnia
cudo 1, a E ezIenissjrrj Serora Condeçi'
Paelala 414 Manter	 :P e. Rein
nossa Sesik)ora * rto Meir	 na
g;Ãd.c.) de o Teceb.,es, Çx ,hCe
de alicracilo: ne4e ;temo v.cco te
flue g t 13, sue Citava, e St CCM, S'Y} lel
la Atk ao OL.EID clii Dczningo O 5  hoifis. a
rdia. * em que, com a rompa e fl eccloprhmrt rt-
to do costme_, foi conduzido go Roa! Çon
do Escur,ial. owciou nega kréçáo o lEge
'mo Senhor Bispo de Lerinua auxiliam de Md
. o or:isno Corregedor da Corte e Casa

„ia horate ; e accomfanbou , rox
. Qi Exce]ltnrissimo Senhor 2\4;oqut 	 e

de Real c34vret, ,Jo$an At
Couc	 Casta:leda de los Lfno, Ne,c,rçuti
inLerino	

p

rado	
Estado e de Csnerno, do.Cco;ellio çrg4

,	
.

o dos ECir104 2 Fina *41 fé dçs,cto*,
cloe 9 c tgro -e esprciain-crire 0. o de Sillt fto..
trega fio 1i heon do dito Ccmsnto co' R. P.
Pri"Or e D i:udos da Çieatri unIdade ; o sue St
verificou'
lelyr4oa	

hos s da tnée !oj	 c.testro 62 1, ...

'tente 05 ,C1141Q$ £ 1Çlk piemos CCM
a maior sokronidade.

t2r t;143 s



Caia o Cip. T:.. Metia! de Siqueira Canipcllo.
Dia 4 dito. Paranagad ; B. Casar

José Ferreira, 5aL Dito; B, fini(Mt e,

prf. 706 yo t ini ri Per:ira , dito. — SintOi ; S.
S. Cerol) M. Frayise, Si1.s di Silva ,
ira. — Pxrivi	 807f MIO do 1risaps , M.
.1zuzits G yn?; , listra.	 PírasciZ,L Santa
A rma	 M.	 Si?vi , lastro.

Caarpas; L. Boi sone M. Ad sarei ffas SAVir

lastro.
Dia 5 dito.	 ata Fideo ; S Brilhante

M. LAsix C retino , ftz,Jt g . — Campos L. S.

á
abi,	 da Ar.
lastro,

Di4 6 dito. — Lantim ; F.
G. T. Faiem	 Cakials ; B.

F.,rreirá 34/4Z4r 7 fneti rden-
e. — Caravanas ; B. afta, M Msoer Caspas
Moreira , hiStrO. — Santos ; L. 41Iror4 M Mcf•
nod 7os,f Gonolves v os generos.	 7.sgoe!if.;
L. Smkira do Cab2	 itkacto . Cudo, cal
e madeira.

•~11.~.~	 ,,ewn~EN	 n~1.—

Na loja da G Lera
qui, te descreve a S14 origem
-trevo:g	 e as acides 7, signaes
obra , Cerda-Se consortunido no
1:560 réis.

EtO cazi de Pedro de itialo nt rua de Fafougo IN? a, se entrevia ha al
tomo de hum% obra moderna de Georafia , acto se saber a qi,aem persente , e esta pronto para se es-
tsesat a piem der os 5ignaes competentes.

Qrsin quizer arrendar hurria bg a chieira, si:a na estrada, que vai rara ditar," grande , rod.
co adiarneh chacara do Illustrissima breai:rue Ge-y.1 da Policia , com a frente na arria emala, e
o fiando no rio Aiaracanti ; com capacidade para dar capitas effectivameme a mais de dez parelNas
com muitas arvgires de fruto, e principalmente larangeiras : com boa caza de vivenda , e c.rakorio pa-
Ta rVii3S1: com cocheira , eavalharice , quartos para criados e quartos para escravos 7 tuÉ.i.o indepen.

dente da referida caza (alie com 30Ï9 Dias Sarapare , ou sitio da PrainimN. r , junto ao T.
-

ishe.
O Tenente Antonio 70sé de Sorna de Oliveira 1, tem noticia qne a recen boina leira NI-

as em seu mane de qaurg COVIs de reis , e partecipa ao publico no a qe i.o aceitar.
Teta+) sido r atado ne gra Corte e Cidade do rio de janeiro, os Coivact., e	 ptivlegi-

eXClus;vo a Real Fabrica , e veada das Carris de Jogar, para rodo esi.e Reino do Brazt	 I)..)cr.:-
ning Ultramarinos, eia Africa e Atia , plo rempo de nave annos, que se fin.dão no de ;826
Ése Riber aos rnuradores de to ias as Ci ild?s Caprzaes , das diversas Capitanias, ou Provinelas des re Re.
TO e	 , que o Contrit ;Jur e fl lnialsrrador Geral desçe Contrato	 Ode dividir em rimos
anemia privlegio exç'.usiva , pari gail 	 pri.kr SO vecder, e mandar vender em uack,a,
as dirlq Clrias d JDr, eas, i n	 rT121113 pr ; viie 4 .03 que Sua Mamtrade foi, e be Servido cuia-
ceder ao Contrai:1ln	 rat naja% co',, transrlairti-loa a seus Comm 	 rios, ou vendedores das Ines-
ftl%s Carias: purtalto, to h a pessoa de qualquer dal ditas Cidades qie qsizer contratarou negfeiar

vena	 da das diria Cart	 5111 PrOv,1":11 , se 91 , Ieri dirigir por stpor seus Procuraãores, ao dia
Contratador e A irsinistrdot Geral J. Tne Mea les de Fasconcellos 	 Cone e Cidade do R10 de

afeito	 pira que. . aiiattaado-se , e Janda lidares idoneor	 ihe remetta rodas as elfrJ1
Província deverem ser ectraNidas , as qa.tea terki o distintivo da mesma Provhacia , e poço(

veis, a tim de livrar qaalqirer Cornmidario Cu matador de ser enganado , ou prejtxlicado com
fiais ou de contrabando.
Pei Adniniscri ç il C3 ?r,11 do Correio ‘firitinv, de:t •  Corte te faz pn%tiera , que sahirgo as Frn-

bar	 s segu'intes: a :o de Abril: para a Babia , Ci b.i trce Pacheco , Cap. Francisco Correia Gar-
d4; Dito,	 P iquctc, MIoí, Francis:0 k .41nseid,a para o Porco , Navio Hercaks Cap. je-:0
7("é	 4ris fi""	 rencelor Cap. 714444ei Gouialves da Caiu: a ti para Lik00-1
Gastar, , C. rinlyé 70overps Ferreira: a EL pata o Rio Grarvit e Santa Cacharias, E. General Le-
cid M. josé dos 4Ç pr	 ipira o Dito B. Flor d) Cajueiro , M. MartOiti 7041404 Pinto:
iç para o Porto, B R.i tIC7V4 , Cap. Manoel Lopes Vekno : para Per/14011m , S. ti
NaVeZ2litC c	 7aia riletairire dirc N'..ves: p	 ai	 B	 niara o Rio Grane , . Ba conceito, AL Afatt7 oelsr fejler
ra de ifguiar. A .; caras serío lançadas rio Carreio &tf' 	 4 horas da tarde dos dias antecederdes.

AV/S0S.
acha a rnodernisairna obr4.
sea segredo e isiranicrit3 , c a
e palavras , coe que se com
espaço de quinze dias a primeir

iras Urres ,
CONT que se es.

Irripressiío desta
4 seu preçO

nas hum

—.— 	wo.•	
eml@,•....	 *at

j() 1IÍ 4,1 E R. O Na IM ltESSÂO Rt2,GIA.


